
http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.202

P�ágina 1/2

		Clipping n�º 769

		

		, 30 Marÿýo 2011 - 13:27:14

		

		Sancionada garantia de visita de av�ós a netos de pais separados

Direito de guarda e educa�ç�ão dos menores tamb�ém pode ser estendido

A presidenta Dilma Rousseff sancionou na segunda-feira a lei que permite aos av�ós visitar os netos em caso de pais separados. De

acordo com o Decreto, publicado nesta ter�ça-feira no Di�ário Oficial da Uni�ão, o direito se estende aos av�ós, a crit�ério do juiz,

levando em considera�ç�ão os interesses da crian�ça ou do adolescente.

Ainda de acordo com a decis�ão da presidenta, o direito de guarda e educa�ç�ão dos menores, tamb�ém a crit�ério do juiz, pode

ser extensivo a cada um dos av�ós, no caso de pais separados.

O projeto de lei foi aprovado pela C�âmara dos Deputados no dia 2 de mar�ço e dependia apenas da san�ç�ão da presidenta.

Fonte: Portal IG

Rei do Mate substitui sacolas pl�ásticas por de papel 	

O Rei do Mate come�çou a substitui�ç�ão de sacolas pl�ásticas em suas lojas. At�é o fim do m�ês, as franquias utilizar�ão

somente sacolas de papel feitas com material de floresta sustent�ável e 100% recicl�ável. A a�ç�ão faz parte da estrat�égia para

ser reconhecida como empresa ecologicamente respons�ável. A primeira iniciativa nesse sentido ocorreu em 2008, inserindo copos

de papel no lugar dos de pl�ástico.

A marca participa do Programa Franchising de Baixo Carbono, lan�çado pela Associa�ç�ão Franquia Sustent�ável em fevereiro. O

objetivo �é conhecer, entender e avaliar os impactos gerados pela pr�ópria atividade, al�ém de discutir e aprender com

especialistas sobre como colaborar para a redu�ç�ão ou compensa�ç�ão da emiss�ão de gases. Mundo do Marketing 

Serasa indica que atraso no pagamento de d�ívidas de empresas diminuiu em fevereiro

Bras�ília - O atraso no pagamento das d�ívidas das empresas brasileiras caiu em fevereiro, pela segunda vez seguida, ficando 1,4%

inferior ao resultado de janeiro, segundo levantamento Indicador Serasa Experian de Inadimpl�ência das Empresas. No entanto,

comparando-se o acumulado do primeiro bimestre deste ano com igual per�íodo do ano passado, constatou-se aumentou de 2,7%.

Essa eleva�ç�ão foi causada por um maior n�úmero de dias �úteis nos dois primeiros meses deste ano, segundo an�álise dos

economistas da empresa de consultoria Serasa. Eles atribu�íram o bom desempenho na varia�ç�ão mensal �à  �atividade

econ�ômica ainda aquecida em alguns segmentos e pela maior oferta de cr�édito para capital de giro e investimentos �.

O n�úmero de t�ítulos protestados teve redu�ç�ão de 7,9%. J�á os cheques sem fundo aumentaram em 3,5% e as d�ívidas que

deixaram de ser pagas aos bancos nas datas determinadas em contrato cresceram 2,2%. Na m�édia, incluindo todos os tipos de

d�ívidas, as micro e pequenas empresas apresentaram queda de 1%; as de m�édio porte, -6% e as grandes -6,5%.

Comparado com fevereiro de 2010, foram registrados aumento na inadimpl�ência de 7,9% nas micro e pequenas, 8,5% nas m�édias

e 18,9% nas grandes. Fonte: Agencia Brasil
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Jos�é Alencar: de crian�ça pobre a mega-empres�ário 

O ex-vice-presidente Jos�é Alencar, morreu nesta ter�ça-feira (29), depois de resistir por mais de dez anos ao avan�ço de um

c�âncer no intestino. Esse jeito persistente de Alencar lutar pela vida resume bem os 79 anos de trajet�ória: nascido pobre,

come�çou a trabalhar aos sete anos, saiu de casa aos 15 e chegou �à vice-presid�ência da Rep�ública como um dos maiores

empres�ários do Brasil. 

Jos�é Alencar Gomes da Silva nasceu em um povoado perto de Muria�é (a 300 quil�ômetros de Belo Horizonte) no dia 17 de

outubro de 1931: o d�écimo primeiro dos 14 filhos de Dolores Peres Gomes da Silva e Ant�ônio Gomes da Silva. 

Independente desde crian�ça, Alencar come�çou a trabalhar aos sete anos como vendedor em uma loja do pai. Aos 15, j�á estava

de malas prontas para deixar a fam�ília e trabalhar como balconista em uma loja de tecidos. Nas palavras de Alencar,  �o sal�ário

n�ão pagava nem o aluguel de um quarto �. 

Aos 17 anos, Alencar refez as malas para trabalhar novamente como vendedor em Caratinga, a 305 quil�ômetros de Belo Horizonte.

No ano seguinte, ele j�á era um homem financeiramente livre. 

Foi em 1949 que seu irm�ão mais velho, Geraldo Gomes da Silva, lhe emprestou dinheiro para abrir sua pr�ópria loja em Caratinga.

No dia 31 de mar�ço de 1950, "A Queimadeira" era inaugurada. 

O com�ércio vendia de tudo um pouco: guarda-chuva, sapatos, tecidos. Sem muito de onde tirar recursos para a loja crescer,

Alencar comia marmita e dormia na pr�ópria loja, de acordo com seus pr�óprios relatos. 

Em 1953 ele vendeu a loja para abrir outra que comercializava cereais por atacado. Seis anos depois, e Alencar daria o passo

decisivo para seu sucesso empresarial: com a morte do irm�ão Geraldo, em 1959, ele assumiu a empresa de tecidos Uni�ão dos

Cometas. Em 1963, fundou a Companhia Industrial de Roupas Uni�ão dos Cometas e deu o nome de Wembley Roupas S.A. 

Quatro anos mais tarde, foi a vez de se juntar ao deputado Luiz de Paula Ferreira para criar a Coteminas (Companhia de Tecidos

Norte de Minas) na cidade de Montes Claros, a 425 quil�ômetros de Belo Horizonte. Em 1975, ele inaugurava a mais moderna

f�ábrica de fia�ç�ão do Brasil. 

Hoje, a Coteminas se espalha por 11 cidades em Minas Gerais, Para�íba, Santa Catarina, Rio Grande do Norte e Argentina. A

companhia, dona de quatro marcas, exporta de camisetas a roup�ões de banho para Estados Unidos, Europa e Am�érica do Sul. 

Para quem ainda tem d�úvidas do tamanho da Coteminas, basta lembrar que a empresa de Alencar desembolsou um ter�ço dos

R&#036; 137 milh�ões necess�ários para construir a hidrel�étrica de Porto Estrela, no leste de Minas Gerais, que tem capacidade

para levar energia a uma cidade de aproximadamente 300 mil pessoas. Tudo para reduzir custos. 

Com tanto sucesso nos neg�ócios, Alencar acabou presidente da FIEMG (Federa�ç�ão das Ind�ústrias do Estado de Minas Gerais)

e vice-presidente da CNI (Confedera�ç�ão Nacional da Ind�ústria), o que lhe deu proje�ç�ão nacional para virar pol�ítico no

come�ço da d�écada de 1990. Fonte: R7
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